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A apresentação de AS MÁSCARAS DE ALEX no ISPA tem ligações 
ao Luís Geraldes, com o qual mantenho uma amizade, muito recente, 
mas revestida decumplicidade artística e de diálogos profícuos. 
Promoveu um apoio incondicional junto do António Melo, que tem 
a seu cargo o projecto da colecção de Arte desta Instituição e que 
tudo fez para a sua apresentação. Aos dois, um agradecimento 
muito especial.
Ao Ricardo Romão, por todo o envolvimento e criatividade no Design Gráfico.
A quem pediu privacidade neste registo, um muito obrigado por tudo 
o que aqui permitiu.

QUEM É ALEX?
 Afinal eram quatro horas da tarde e ainda não tinha visto nada. A exposição que 
pensei visitar, na Fundação Calouste Gulbenkian, naquele domingo à tarde, deixou-me 
suspenso à porta, apenas porque não consegui cumprir o que me propuseram: comprar 
um bilhete a troco de 30 minutos em fila de espera e alguns momentos de fruição da 
Colecção de Wentworth Fitzwilliam. Tratando-se de uma coisa normal que já fiz centenas 
de vezes, esta brilhante exposição não se encontrava no âmbito das minhas necessidades. 
Reconheço indiscutivelmente o seu valor como património artístico e cultural, mas fiquei 
inquieto quando pensei na imensidão de gente que se encontrava a produzir patrimónios 
artísticos e culturais naquele mesmo instante, embora noutros locais e com outros meios. 
Em consequência desta sensação e para preencher devidamente esse fim de domingo, 
optei por telefonar a um amigo e perguntar-lhe se ele estava no ateliê. 
 E fui até lá. 
 Luís Herberto estava a trabalhar telas de médias e grandes dimensões, entre 
tubos de tinta, óleos, médiuns e pincéis, organizando figurações, retratos e narrativas, 
arquitectando espaços, registando gestualidades testemunhas de emoções, deixando 
perceber uma tonalidade média de cor, embora com grandes contrastes, tudo imbuído 
de referências e citações culturais, umas relativamente explicitas ao género Shunga 
(Imagens da Primavera) e a Katsushika Hokusai, outras ao expressionismo figurativo de 
tradição ocidental. 
 Naquele espaço encontravam-se obras esboçados, outras em plena execução 
e ainda outras em fase de reflexão mas susceptíveis de serem transformadas. Estava no 
seio de efervescências criativas, ciente do privilégio de estar desse modo em sintonia 
com o meu tempo. Tudo isto mereceria um agradecimento por nos ser possível entrar 
num universo onde a arte se equaciona e faz. E tudo isto deve ser entendido como um 
grande sentido de responsabilidade porque tudo aquilo que dissermos e conversarmos, 
naquele contexto, pode interferir no processo, porque temos consciência que, mesmo 
sem o querermos, como quaisquer outros, somos agentes que podemos accionar ou 
desencadear outras soluções estéticas. Quais? Só o artista saberá, só ao artista competirá. 
 Alex é a estrutura do pensamento que desencadeou a produção artística de 
Luís Herberto nos últimos meses. O título «As brincadeiras de Alex», constitui o enredo 
de uma narrativa subjacente e subliminar em cada obra. Na visão panorâmica do seu 
atelier, com obras encostadas umas sobre as outras, expostas na parede, nas mesas e em 
cavalete, reflecte-se o aprofundamento da sua própria expressão pictórica, através da 
evidência do toque, da sabedoria do desenho, e por um sentido compositivo que coloca 
os representados em confronto directo com qualquer observador que delas se aproxime. 
Percebe-se também um pensamento que transporta para as representações pictóricas as 
inquietantes questões de género e de sexualidade que se debatem na época actual. 
 Uma inquietação entre ter expressão e ser género que se revela pertinente tanto 
na pintura como na vida. Será que para cada género existe uma expressão? O género 
condiciona a expressão? Quando se fala de género fala-se de pintura ou de pessoas? 
Quando se fala de expressão fala-se de estilo ou de liberdade? O hibridismo que se 
verifica hoje nos géneros artísticos é consentâneo com os hibridismos sociais? 
 A expressão como manifestação do pensamento, resulta de uma possibilidade 
única, impartilhável, que identifica algo ou alguém pelo modo como se apresenta. O 
género manifesta-se pela pergunta provocadora que Luís Herberto nos obriga a fazer: 
Quem é Alex e quais são as suas brincadeiras? 
 A pintura de Luís Herberto abre-se numa figuração assumida e consciente 
sem preconceitos de correntes ou vanguardas, onde o modelo não se distingue do 
retratado ou onde o actor se cruza com a personagem. Deste modo fala-nos tanto das 
transfigurações, transmutações ou alterações, como das hesitações e conflitos com 
que os corpos e as almas se debatem hoje. Assuntos que adquirem forma pictórica, 
retomando um meio verdadeiramente relacional (Bourriaud, Nicolas. Esthétique 
relationnelle. Dijon: Les press du réel, 1998). O que levou Marcel Duchamp a afastar-
se da pintura em 1912 em Paris, cansado da insensatez e da ingenuidade do círculo 
dos seus amigos (Duchamp, Marcel. Engenheiro do Tempo, entrevistas com Pierre 
Cabanne. Lisboa: Assirio & Alvim, 1990, pp. 24-25), tem sido o que leva Luís Herberto a 
aproximar-se dela, cem anos depois, em Lisboa, retomando o prazer da arte pelo seu 
sentido de fazer arte, e por conseguinte pela tomada de consciência de humanidade. 
 Com uma obra cada vez mais vasta e um longo e cada vez mais consolidado 
percurso como artista pintor de um período expectante para todos nós, caracterizado 
pelo fim de um milénio e o inicio de outro, a exposição que Luís Herberto nos propicia, 
corresponde ao nosso universo, sem anacronismos, com coerência estética, com 
extremo saber e com uma indiscutível qualidade formal e compositiva. 
 
Ilídio Salteiro, Lisboa 2016


 As máscaras de Alex é um projecto em Pintura, que se configura e caracteriza 
à volta de uma construção ficcional, estruturada a partir de relações sociais que 
convivem em temáticas como o preconceito, género/ transgénero e sexualidade, entre 
muitas outras possibilidades nos teatros de vida em que nos movemos. As propostas 
pictóricas que apresento são construídas a partir deste princípio e de um modo geral, 
são exploradas visualmente vivências hedonistas que se compõem à margem de 
preconceitos, mesmo em momentos de rejeição ou consentimento, desenhando as 
personae admissíveis que Alex assume para se transfigurar no mundo social e no domínio 
público. 
 Sem esquecer que o conceito de género difere do conceito de sexo, também se 
alargam as espectativas, atitudes e valores que cada cultura declara nos seus múltiplos 
contextos sociais. Sexo, género e sexualidade, são termos discutidos habitualmente como 
um paradigma de estrutura naturalista, associado à esfera da reprodutibilidade. Contudo, 
esta leitura é demasiado redutora, admitindo a Foucault explicar o género como uma 
categoria cultural que constrói o sexo, afastando o desejo do contexto biológico e 
convencional (História da Sexualidade I. A Vontade de Saber. 1994).
 Existe actualmente, um entendimento comum e politicamente correcto que 
remete a orientação sexual como uma opção pessoal, transcendente ao sexo e ao 
género, permitindo variações e transformações também de base cultural e não apenas 
dependentes de factores biológicos. Rosa Martínez (‘Sex und Romance’/ A Classic For the 
Third Millenium, 2002), a propósito desta questão, constrói um argumento que colide, 
entre outras questões, com a leitura das máscaras que o travesti constrói, enquanto 
figura de inconformismo a respeito do próprio corpo e a acentuação de características e 
atributos femininos, enquanto sintoma extremo da (in) definição do género. Não sendo 
consensual, pode muito bem aplicar-se neste enquadramento, às vivências de Alex, que 
se transfigura social e fisicamente. Mas não seremos todos travesti de nós próprios?
 Em simultâneo com estas leituras e montagens caracterizadoras para a 
construção das personagens/ figuras, existe o recurso a todo um conjunto de referentes/ 
citações visuais para as soluções compositivas nas representações dos jogos sociais 
de Alex, a partir do enredo da transfiguração do corpo. São composições muitas vezes 
trabalhadas com o recurso ao print screen do registo cinematográfico, como em La Vie 
d’Adèle (2013), de Abdellatif Kechiche, ou Va Savoir (2001), de Rivette, por exemplo. Por 
vezes, são mesmo snapshots retirados nas salas de cinema com recurso às captações 
digitais em baixa resolução, ensaiados em conjunto com imagens diversas retiradas de 
publicações impressas. 
 Em complemento a esta utilização de ‘memórias gráficas’, que mais não são que 
genuínas ajudas para a memória das formas, cores e outros atributos visuais, o recurso 
a alguns registos do natural permite com eficácia o apontamento das proporções e 
outros atributos formais. Sobretudo quando surge alguma visita no atelier, que poderá ser 
abruptamente convocada para registo de algumas posturas, acção que permite contornar 
a bidimensionalidade que a fotografia apresenta. 
 Outras vezes, mais excepcionalmente, há o recurso a encenações e sessões 
fotográficas no atelier - muito na linha de uma influência que resolvi vincular às práticas 
investigativas na Pintura, provocada pela original montagem do filme Caravaggio (1986), 
de Derek Jarman, que no final da década de 1980, entre outras possibilidades, fez parte 
da formação inevitável para quem arriscava estas andanças. Neste sentido, a encenação 
cumpre eficazmente o seu papel, bem como o recurso aos inúmeros referentes da 
pintura e do cinema.
  Nas pesquisas e interrogações para a Pintura, há também um uso recorrente 
da reflexão sobre a produção plástica de outros artistas que operam nas temáticas 
sexualmente explícitas. Entre outros, talvez uma das que suscitam mais curiosidade seja 
Natacha Merritt, cujos Digital Diaries nos deixam perplexos. Não pela objectividade 
com que representa as suas próprias experiências sexuais, mas sobretudo porque ainda 
não nos é possível reunir um consenso para a construção do pudor que permite ou 
afasta obras desta natureza do domínio público. Neste domínio, a fronteira entre arte e 
pornografia é ainda demasiado rígida, impedindo, nos públicos desavisados, uma fusão 
que permita um pensamento crítico estruturante nestas matérias. 
  Em algumas pinturas, recorro, com grande destaque, quer na dimensão, quer na 
aplicação técnica, a citações visuais de Katsushika Hokusai (1760-1849), mais conhecido 
pela célebre xilogravura A Grande Onda sobre Kanagawa (ca. 1829-1833), contudo, 
com uma produção bastante peculiar nas muito celebradas ‘imagens da Primavera.’ 
São gravuras bastante assertivas na representação do sexo explícito, mas configuram 
igualmente composições intimistas e provocatórias no seu contexto original e que 
conseguiram penetrar na cultura artística à escala global, assumindo presentemente o 
seu lugar, com notáveis demonstrações públicas e editoriais. Não podemos igualmente 
esquecer que esta arte sexualmente explícita tem originalmente múltiplas leituras. Celebra 
o prazer e a liberdade sexual, com manifesta utilidade em alguma educação sexual, 
contudo, estava igualmente sujeita a censuras e restrições rigorosas, o que nos mostra 
que a difícil relação entre arte e sexo não é uma problemática apenas da cultura ocidental. 
São gravuras ricamente coloridas que incorporo ocasionalmente no meu trabalho desde 
a exposição Nós e todos os outros…, apresentada em 2011 (Fundação D. Luís, Centro 
Cultural de Cascais, 2011), em citações cuja escala subverte a orgânica original e que 
se assumem numa orientação cenográfica. Estas citações foram depois continuadas na 
exposição As brincadeiras de Alex, apresentada em Lisboa (Espaço Cultural das Mercês, 
2016), abrindo caminho para o presente conjunto de pinturas, que reúne ensaios destes 
dois momentos expositivos, com manifestas alterações compositivas na quase totalidade 
das pinturas que aqui admiti prolongar, incluindo agora algum material inédito.
 Esta possibilidade da reconstrução pictórica pode assumir-se para alguns, como 
uma profanação da matéria do que configura uma obra acabada, desvirtuando alguns 
conceitos que promovem a continuidade da experimentação plástica como um processo 
evolutivo. A ideia de conclusão pode ainda significar um processo inatingível, mais 
definido pela intencionalidade do limite, do que propriamente na sua execução. E de 
facto, assim é para mim, porque a possibilidade do reinterpretar e reconstruir da pintura 
não tem necessariamente de recorrer à multiplicação do suportes e pode também ser 
aplicada às obras já catalogadas e expostas. É uma prerrogativa do autor, que entende 
certamente que ainda existe algo por dizer, partindo do princípio que nem tudo foi dito. 
Luís Herberto, Lisboa 2017

Alex
2011, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Alex (atelier)
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Sem máscara!
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Teresa
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Apontamento para Aqui é um lugar seguro (Teresa)
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Nós e os outros (estudo)
2011, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Amor e Dedinhos
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Queres ver?
2017, 50 X 50 cm, óleo s/ tela

Só para ti!
2010/2011, 195 X 130 cm, óleo s/ tela

Livro de Cabeceira
2010/2011, 195 X 130 cm, óleo s/ tela

Dançam nos meus passos! 
2010/2017, 195 X 292,5 cm, óleo s/ tela

Tanto faz… ou o super-homem está fora da cidade! 
2010/2017, 195 X 195 cm, óleo s/ tela

Vida Secreta 
2010/2011, 195 X 195 cm, óleo s/ tela

Nem tudo o que parece  




2009/2016, 150 X 150 cm, óleo s/ tela

Aqui é um lugar seguro!  
2010/2016, 130 X 130 cm, óleo s/ tela

Alex 
2010/2017, 130 X 130 cm, óleo s/ tela

Saudade (Amuos) 
2008/2011, 130 X 130 cm, óleo s/ tela

As brincadeiras de Alex (Adriana e um desconhecido)
2016/2017, 130 X 130 cm, óleo s/ tela

As brincadeiras de Alex
2015/2016, 130 X 130 cm, óleo s/ tela


O PINTOR NO SEU LABIRINTO... (Título e revisão do escritor Júlio Conra-
do)
 
 Desde o primeiro projecto individual, Da Velhice, apresentado na Casa do Corpo 
Santo/ Museu de Setúbal, em 1996, até Amuos e Desamores, na Cidadela de Cascais, 
em 2008, que procuro declarar nas práticas de Pintura, emoções cruas, duras, por vezes 
agitadoras de situações despudoradas... Para Nós e todos os outros... decidi apresentar 
um registo que se distanciasse da já habitual (e esperada) provocação. E, contudo, este 
conjunto de trabalhos que aqui exponho, não é o programado inicialmente para esta 
apresentação pública. Desde os primeiros pensamentos sobre os quais iria estruturar 
esta exposição, tinha imaginado um conjunto de pinturas em que cada tela poderia 
descrever situações comprometedoras, derivadas da multiplicidade de relações amorosas, 
acentuando a carga do voyeur aliada ao ciúme e a questões tão abrangentemente 
susceptíveis como a traição ou o engano... 
 Encontrei na obra cinematográfica Va Savoir, de Jacques Rivette, de 2001, um 
paralelo divertido e também um importante referente visual para esta proposta, de certo 
modo coerente com a ideia em causa. Na investigação decorrente, acabei por cruzar 
as delicadas e minuciosas gravuras de Katsushika Hokusai (1760-1849), tematicamente 
ilustrativas para este projecto.   
 Na procura de figurantes, encontrei todavia outras possibilidades interpretativas 
e visuais, afins do ‘casting’ realizado, figurantes a quem era pedido que ensaiassem 
poses entre o ciúme furtivo e o pudor dos amantes atraiçoados. Na análise das 
inúmeras fotografias feitas nessas sessões, acabei por encontrar situações menos 
complexas, desprovidas até de sentido directo, imagens essas perfeitamente inócuas 
para o tema, salvo as possibilidades que se adivinham na palavra e sobretudo, nos 
títulos. Paralelamente, a captação de frames significativos de Va Savoir, adaptados ao 
testemunho visual do atelier (pretexto descritivo para o espaço cenográfico das pinturas), 
garante-nos uma qualquer objectividade espacial na composição, em subtis jogos 
de perspectiva, explorando repetitivamente os locais de configuração e estruturação, 
criando afinidades com os modelos vivos, que tanto podem ser ocasionais e derivados de 
um instantâneo fotográfico, como obtidos nas muitas sessões de pose. Por vezes, esta 
apropriação, para o plano da Pintura, de modelos narrativos cinematográficos, permitem 
a (re) construção da sintaxe contida na ideia original rabiscada em pequenas páginas. 
Por outro lado, a repetição dos espaços cénicos, que habitualmente uma mente não 
treinada nas artes pictóricas designa por ‘fundos’, na pintura, é na verdade um conjunto 
estruturador demasiado importante que acentua e cria a narrativa individual; prepara a 
leitura para outra pintura, outra tela, possibilitando um efeito de raccord - estático, é certo - e 
potenciando visualmente a continuidade temática, de pintura para pintura, onde se enredam 
jogos eróticos, quer pela sugestão dos elementos da composição, quer no desenvolvimento da 
imagem. A construção da narrativa temática pretendida transforma quase sempre o espectador 
em voyeur ou em prisioneiro do logro, à laia de cúmplice da trama enredada.  
 No plano bidimensional (tela quadrada, rectangular, onde se aplica tinta, às pinceladas, 
onde se raspa, tapa e refaz com mais tinta...), estruturam-se ensaios, nos quais os improváveis 
candidatos a figurante no atelier, são captados no desenho rápido e gestual que elimina por vezes 
etapas gráficas. Em consequência, os registos em papel e de pequeno formato, tantas vezes 
apetecidos, exprimem numa linguagem crua, directa e sobretudo clarificadora, a escrita do pintor.  
 A par, desenvolve-se a pesquisa de fontes documentais e visuais, com o recurso 
à elaboração de esquiços. Estes, realizados por vezes numa escala mais generosa, na 
procura do gesto e da expressão enquanto investigação e práticas da pintura, permitem 
estruturar múltiplas possibilidades para as narrativas. Simultaneamente, o recurso à 
fotocópia ou à fotografia digital, aos desenhos rápidos e estruturais, ideográficos, 
mnemónicos, contribui para a realização compositiva. Também o recurso à memória 
entra na articulação do discurso pictórico e descritivo.  
 Para envolver esta narrativa, e contudo, torná-la mais abrangente, às personagens 
no plano da tela é acrescida uma outra, alargando a dimensão plana das pinturas para o 
espaço expositivo, através do voyeur-fruidor. Esta presença do leitor/ espectador permite 
a construção de um cenário que justifica a presença de conteúdos provocatórios, mas 
não pornográficos, à semelhança de um qualquer peep-show. Pornografia e Arte têm 
claramente diferenças de natureza conceptual, agindo em campos distintos e com 
objectivos específicos.  
 Deste modo, o espectador apresenta-se em simultâneo, enquanto actor e 
figurante, no espaço que pode bem ser o do atelier (sendo-o aqui nitidamente), migrando 
da sua vida própria e dos conflitos que lhe são inerentes.  
 Assim, da ideia original, em que propunha uma abordagem temática que utiliza 
como estrutura de referência a representação do jogos de sedução, dentro dum universo 
narrativo onde coexistem algumas personagens, variando do triângulo amoroso literário 
ou visual para as possibilidades genéricas da ideia de polígono nas relações amorosas, 
apresento os candidatos a figurante, a modelo vivo na Pintura, e às situações de impasse 
e de espera.   
 
Luís Herberto 
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